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Introdução 

 

O processo de urbanização é um dos 

protagonistas dos danos ambientais ocorridos nas 

cidades, e não diferente disso, São José e Florianópolis 

no estado de Santa Catarina/Brasil tem sofrido um pro-

cesso de pressão sobre o seu meio natural e como 

consequência a perda de qualidade ambiental. 

Desconsiderado elemento integrador da paisagem, o Rio 

Araújo e seu curso de água nos foi tomado e passou-se a 

ser apontado como área de conflito e de deteriorização 

ambiental. Tendo em vista a situação atual o presente 

estudo propõe a revitalização do Rio Araújo com a 

implementação de um parque linear com o objetivo de 

recuperar parte das faixas de preservação ocupadas 

qualificando a área proporcionando a integração 

cidades-rio-orla. Considerada uma área urbana já 

consolidada os desafios são transformar o cenário atual, 

oferecendo um local agradável às pessoas, e retomar a 

importância dos rios e das áreas verdes no contexto 

urbano como elemento integrador e marco paisagístico. 
 

Resultados e Discussão 

 

Com o objetivo  geral de desenvolver um projeto 

de requalificação para o Rio Araújo, intervindo 

ubarnisticamente e paisagisticamente de modo que seja 

possível a preservação e recuperação do mesmo no qual 

encontra-se degradado e poluído assim como de suas 

bordas com a inserção de um parque linear, além de 

criar conexões entre os municípios de São José e 

Florianópolis. Foram estabelecidos objetivos específicos 

como entender o conceito de Área de Preservação 

Permanente, assim como as leis que as regem; 

compreender o conceito de Parque Linear e o seu papel 

no contexto urbano; compreender o processo histórico 

de ocupação da área assim como sua evolução urbana; 

realizar um diagnóstico levando-se em conta o entorno 

urbano, as leis e planejamento, as características (físicas 

e sociais) assim como o uso dos espaços públicos 

disponíveis; Podendo assim lançar diretrizes condizentes 

e então desenvolver um projeto de requalificação das 

bordas do Rio Araújo.  

 

 

 

 

 

 
Conclusões 

Diante do levantamento de dados, diagnóstico e 

a compreensão das legislações que envolvem Áreas de 

Prerservação Permanente nas margens de rios urbanos 

notou-se a carência de medidas de proteção das áreas de 

APP e de espaços públicos em todo o entorno. Devido a 

este motivo a proposta visa a implantação de um parque 

linear no rio Araújo com o intuito de proteger suas 

margens e seu curso de água assim como sanar as 

carências de espaços públicos de qualidade em parte das 

duas cidades envolvidas – São José e Florianópolis. 

Importante mencionar que o objetivo é que a 

intervenção respeite os limites ambientais, agregando 

uso a uma área atualmente degradada a ser revitalizada, 

e para que isso seja possível é necessário garantir uma 

alta taxa de permeabilidade do solo e certificar que 

existem áreas de recuperação da vegetação. 
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